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tU,tsrcelins dos $sntEs em entrevists
- As Forças Armadas de Moçambique (FPLM) estão a reglstar Ímportantes e significativas

vitórias contra os bandidos armados, no prosseg uimento da sua ofensiva militar na Zona Cenlro
do País, parlicularmente em Sofala. A'destruição ,de bases e acampamenlos dos bandidos, ohri, 

'

.g?'o.s a d-ispersar-s_ê ou a reÍugiar-sê na sua ba se central - Gorongosâ, o ponto nevrálgico do
iliryiSo_. Maringuè é apenas um exemplo desta acção vitoriosa das 

-FAM. 
Nã entrevista-que'o

Maior'General Marcalino dos Santos.-concedeu aos jornalistas,-recentemente, em <pleno.coração,r
de Maringuè, fala destes Íactos e dá particular realce à. sua tigação com ô aumãnto de produ.
ção no campo, para a batalha contra a Íome, deÍinida pelo PartÍdó Frelimo.

A propósito das vitórlas do nossb
Exército sobre ss bandidos armados
e- tonrando Maringuè como exemplo,
Marcel ino dos Santos Íalou do avanço
combatlvo e da sua relação com o
combate contra a fome. r.Íirmando:

- Como todog sabemos, Goron.
gosa é a base, é o c€ntÍo das ope.
raeões dp inímigo no nosso País,
não so na Província de SoÍala, Mas
Gorongcsa encontra.se na província
de SoÍala c isto representa paÍticuláÍ
envolvlments desla pÍovÍncia nâ luta
conlÍa os bandidos armados, Os ban-
didos armados aloiaram-se na Goron-
gosa depois de serern equipados e
lreinados na ÁÍrlca d6 Sul ê, conll-
nuamenler Íoram abaslecidos em alii
mentos ê em material dg comunlcg.
çõe$, Foi assim que ss.inslutaÍoÍil e
Íizeram de Gorongosa sua base,

Mals a.diante, lúarcel ino dos San-
tos reÍerlu a naeessldade clo malor
envolvimento na luta e ao sígnit iüadp
da acção dos bandidos.

- As consequências da acção dos
bandidos armados são por todos sa.
bicjas. Temos de saber sempre o por-
quô desta agressão ao nosso Pais.
No nosso Pâís êslamos a consolidar
a Independência, estamos a ediÍ icar
o scciai ismo ha nossa Pátr ia, na gual
crianças brancas, prelas e mistas são
iguais e l ivres, O (ãpartheidD não acei.
la isto e ut i l iza os bandldos armados
como rneio deseslabitiza<lor,

COMFÂTE
coNïRr\ 'susorsxt ' rvoLvlMENTo

- $/las não nos esqueçaÍnos, o
nosso comhate é .ao mesíno tempo
contÍâ o subdesenvolvimenÍo e não
só contra a agressão. È preciso rela-
cionarmcs sempre esles íactoies. Nâo
esqueçsmos quê ern Maringuè as mi-
nas de í luorí le pararam pür causa
dos bandidos ârmados, a madeira re-
f l ista. lambêrn ês mesrno$ trroblemas.
e  r lê  iqua l  modo toda ã"producão
{icou sÍectada. Por isso, não pode-
mos pênsaí na producão S€ÍÍì  âssê-
guÍaÍmos a celesa. Temos que ga-
rantir  q processo de produção, mas
naturafmente devemos local izar,o cen-

tro prlncipal do inimiEo - Goron.
gosa - disse Marcelino dos Santos.

O dirigente da província Íalqu de.
pois da ' localÍdado do" Maringuè:' - O Inimlgo solreu aqui pesadar
baixas. fslo erplica e 6dio, a sanha
assassina porquè os bandidos rtrcs*
ram e destruíram a vila, as residên.
cias de clme?rto. E, coníorme decla.
raçóes da população, pârÊ tâzêr astr
lrabalho de dinamltar rs casac íoi
necessário vir um (boêilt paÍa orion-
tãr este trabalho. Foi a populaçãe quo
lÍouxe êsla inÍormação.

.E depols Marcelino dos Santo,
afirmou:

- Maringuè 6, talvez, r zonl mah
destruída da províncir. Por lsso,'o
Partid6 e o Govemo decldlram qüe
se deveria Íazer um grande esforço
aqui. A lerra é nossa, lulámoe para
conquislá-la, não podemos âc€itâr
esto lipo cle acção. Como não acei.
támos o coloniallsnno porluguês e ar
agressões do Smllh, . não permitlrê.
mos acçóes dos bandidos âlmados,
braço cla RAS. Temos d6 demonstÍaÍ
que o imperialisms nãs pode lmpedir
que constiuamos o 'soclalismo : na
ilossa terra.

RÉCONSTRUIR MARINGUÈ

O dirlgente cla Províncla de SoÍala
enaltêceu a determinação do povo e
o seu heroismo no cumprimento das'dácisões do Partido e do EsÌado, qus
são'a garant ia dâ reconstrução de
h4ar ing uè.

Maringuè s€Íá resonslluÍdt,
Não como es!av8, será duas, trêq
dez ì/ezes maior e mais bela. Seir
qual Íor a dificuldade, eslanìos pron-
tos a lutaÍ parâ a vê[Gêír Viemos aqul
para, junÌo do distrito, discutlr o qu6
Íazer para reconstruir Maringuè, lular -

conlrâ os bandidos armados o ediÍi.
car o socialièmo na terra moçambi-
cana, do Rorumâ ao. Maputo. Mag
qra, tigu, .q Eq!ãlg, f sle.. tfobaf ho útr:.tÇ.. _
consliucãa ó lrabalho üo.dlstri lo. Ma.
r inguè.será a expressão e re l Íatô da
sua populacão. Â provÍncie dá orien-
lações, mas a vonlade é da popula-
qão. lslo implica que. toda ã popula. .
ção devd lreinarn íarer parle do exér.

cito ou compor a organização dos
milícias do dislÍi lo. Ë important€ qus
se laça lsto.

ÀSSEGURAR Â DEFESA

- Todo o trabalho ctê produção
depende, da . t ranqui Í idadê'existente

G ilnformscàs
nas ronas de produção. Assim, s tra-
ba lho  de  organ ização mi l Í la r  da  po-
pulação deve'se al iar à produção.

Essa é a maneira de lmpedir a acção
imperial ista e assegurer a.paz, Neste
pÍocesso vamos ayançar para a l im-
peza dos bandidos armados em todo
o distr i to. no País. e seremos vi lo-
r iosos. A população possui agoÍa

mais clareza e melhor disposiçâo.

Havemos de avançar porque ela co.

nhece já perÍeitamente o inimigo. O
que é necessário é que nós, a dlrec.

ção, saÍbamos enquadrá.la e orienlar.

N' lt lgt

",Assegurar a deÍesar - Mercellno dos Santos


